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  “Uma variedade tentadora de fatos.” 
Historic Gardens Review


  “Um compêndio que certamente irá fascinar qualquer pessoa interessada em plantas e flores.” 
Patricia MacDuff, British Naturalists Association


  “Uma coleção genérica de fragmentos e curiosidades que irá informar, divertir e entreter qualquer pessoa com interesse em jardinagem, botânica ou natureza em geral… O livro perfeito para aquele nerd da jardinagem que nunca está satisfeito.”
Paddy Tobin, An Irish Gardener


  “Eu gosto muito das investigações da Carol Gracie sobre coisas que todos já ouvimos, como expressões idiomáticas florais... Há também discussões encantadoras sobre plantas que conhecemos e outras que não conhecemos, vindas de diversas partes do mundo.” 
Lapwing Magazine


  “Florpédia é uma joia de livro com um nome apropriado, com um A-Z de interesse informativo do início ao fim, proporcionando ao leitor um novo conhecimento e uma perspectiva diferente sobre a flora global.” 
Neville Davies, Gwent Wildlife Trust
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  PREFÁCIO


  “Nas flores, a terra sorri” é uma frase de um poema de Ralph Waldo Emerson, “Hamatreya”, que é sempre citada não no contexto sombrio do poema – da Terra reclamando os corpos de quem antes se vangloriava de tê-los –, mas como forma de lembrar que as flores são a maneira exuberante de a Terra oferecer beleza e felicidade a seus observadores. Não há dúvidas de que as flores provocam uma resposta positiva na mente e na alma da maioria das pessoas; a “risada” floral da Terra certamente faz muitas pessoas sorrirem. De fato, ser indiferente à visão de um campo de flores silvestres ou à beleza íntima de uma única flor seria algo lamentável. As flores simbolizam o amor, a felicidade e a beleza, e apesar de todos os outros encantos da natureza, o mundo seria incompleto sem elas. No entanto, as flores são muito mais do que belos adornos da paisagem. Espero que, com os curtos verbetes deste livro, eu consiga despertar a apreciação de algumas das suas muitas outras dimensões.


  As flores tiveram um papel na história em rituais culturais, na medicina, na nutrição, na perfumaria e mesmo nos inseticidas. Elas são usadas como emblemas de países, estados e vilarejos, estão fortemente associadas a celebrações festivas em todo o mundo e também desempenham um papel importante em muitas datas marcantes de nossas vidas, como casamentos e funerais.


  A vida das flores pode ser complexa, interessante e até enganadora. Uma análise mais completa da relevância que detêm pode ser obtida conhecendo-se os motivos por trás de sua beleza (no caso da maioria delas), o seu papel ecológico no ambiente, os métodos que usam para atingir seu principal propósito na vida (a reprodução) e sua importância para a vida selvagem e para as pessoas. A reflexão sobre esses aspectos está presente nos muitos verbetes a seguir, com base em informações sobre várias espécies de flores. A vida das plantas é, de muitas maneiras, tão interessante e completa quanto a dos animais. Claro, o principal propósito de toda a vida na Terra é perpetuar-se. A maioria dos animais é capaz de se mover em busca de um parceiro, mas as plantas estão enraizadas no solo e precisam utilizar meios mais criativos para se reproduzir. Portanto, também há vários verbetes neste livro sobre os métodos incomuns utilizados pelas plantas para atrair seus polinizadores e, assim, produzir sementes viáveis.


  As plantas precederam, necessariamente, a vida animal na Terra, pois, ao contrário dos animais, elas são capazes de fabricar o seu próprio alimento por meio da fotossíntese – usando a energia do sol para converter o CO2 do ar, juntamente com a água absorvida pelas raízes, em açúcar, que serve como a fonte de energia e permite que elas produzam outros materiais como a celulose e o amido. Assim, as plantas formam a base de praticamente todas as cadeias de alimentos, do simples fitoplâncton consumido por uma variedade de espécies marinhas, como a medusa e as baleias, aos principais predadores, como o lobo – que se alimenta de outros mamíferos, que por sua vez se alimentam ou diretamente das plantas ou de outros animais que se alimentam delas. A exceção a essa cadeia alimentar baseada em plantas ocorre nos recém-descobertos micróbios que vivem próximos às fontes hidrotermais no fundo do mar e utilizam a energia química dos minerais e compostos químicos emitidos pelas fontes, em um processo chamado quimiossíntese, para formar e liberar novos compostos que são consumidos por grandes animais das profundezas oceânicas.


  Todas as áreas têm seu próprio vocabulário e há termos que são descritivos, ou limitados, ao mundo das plantas. Algumas dessas palavras podem ter significados diferentes em campos diferentes, mas entender essa terminologia em relação às flores ajudará na compreensão da forma e da função da planta. Portanto, incluí aqui tanto os termos comuns como também os mais esotéricos.


  Sorte têm os que vivem e trabalham com as flores – não apenas jardineiros e horticultores, designers e criadores de artes decorativas, mas também especialistas botânicos, ilustradores científicos, fabricantes de perfumes e todos aqueles cujas obras de música, dança, pintura, literatura e de outras artes são inspiradas nas flores. Algumas dessas pessoas são retratadas neste livro.


  A





  Abacaxi (Ananas comosus), Bromeliaceae


  Planta tropical geralmente associada ao Havaí, às Filipinas ou à Costa Rica, mas que na verdade é nativa das planícies do Brasil. O abacaxi é uma bromélia terrestre, relacionada – apesar das muitas diferenças – ao musgo espanhol epifítico descrito em outras partes deste livro. Acredita-se que tenha se originado no sul do Brasil, e que tenha sido amplamente transportado e cultivado por toda a América Central e do Sul desde os tempos pré-históricos. O nome científico do gênero do abacaxi e seu nome comum em grande parte do mundo é Ananas, que deriva da palavra tupi nana ou anana, que significa “fruta excelente”. A fruta é conhecida em países de língua espanhola como piña, por sua semelhança à pinha do pinheiro.


  Tanto os abacaxis como as pinhas têm partes espiraladas, que formam duas hélices entrelaçadas – nos abacaxis, uma hélice geralmente tem oito unidades em uma direção e na outra, treze. Tanto 8 quanto 13 fazem parte da sequência de Fibonacci – ou seja, uma sequência numérica na qual cada número é a soma dos dois anteriores, começando com 0 e 1. O conceito foi batizado em homenagem a um matemático italiano que foi o primeiro a introduzir a ideia na Europa Ocidental, em 1202. Esse padrão em espiral pode ser visto em muitos outros organismos biológicos, dos discos de flores de um girassol e do desenrolar de uma samambaia à disposição das folhas nos caules de algumas plantas.


  O abacaxi é tecnicamente um fruto agregado, composto de mais de cem pequenos frutos semelhantes a bagas que se uniram para formar um grande “fruto”. Na natureza, as flores roxas tripartidas são polinizadas principalmente por beija-flores (e, às vezes, por morcegos), mas quando cultivadas, se a polinização for desejada, ela é feita manualmente. As sementes que se desenvolvem a partir das flores polinizadas são reservadas para fins de reprodução. A maioria dos abacaxis cultivados se desenvolve sem polinização e, portanto, não tem sementes. Eu fiquei encantada ao encontrar, no Brasil, abacaxis silvestres crescendo atrás de uma praia no Rio Negro, no Amazonas. Os abacaxis maduros tinham apenas alguns centímetros de altura e continham pequenas sementes marrons, mas eram deliciosos.


  O abacaxi propaga-se facilmente a partir de sua coroa de folhas ou de seus rebentos (“filhotes”), que se desenvolvem próximos às longas e espinhosas folhas que têm forma de cinta e ficam na base da planta. Assim, os propágulos são facilmente transportados por longas distâncias. Antes da primeira viagem de Colombo ao Novo Mundo, o abacaxi era amplamente cultivado nas Índias Ocidentais; seus marinheiros “descobriram” a planta crescendo em Guadalupe na expedição de retorno às Américas realizada em 1493.


  Em meados do século XVI, os exploradores portugueses haviam levado o abacaxi para ser cultivado na Índia. Naquela época, já haviam sido desenvolvidos muitos tipos diferentes de abacaxi, com ênfase na variação de doçura e acidez. Como a Europa era muito fria para o cultivo do abacaxi em áreas abertas, somente após estufas aquecidas terem sido projetadas é que ele se tornou mais amplamente disponível no continente. Mesmo assim era raro e caro, e muitas vezes era dado como presente para a realeza. A fruta passou a ser associada à riqueza e ao prestígio, sendo usada como um elemento decorativo popular na arquitetura e em móveis no final do século XVII e ao longo do século XVIII.


  No século XVII, um cultivar comestível conhecido como Red Spanish foi introduzido pelos espanhóis na América Latina e nas Filipinas, onde era cultivado pelas fibras de suas folhas. Embora as folhas sejam ásperas e resistentes, suas fibras são muito finas e seus tecidos são delicados, transparentes e lustrosos, frequentemente adornados com intrincados bordados. Esses tecidos eram a base das vestimentas tradicionais usadas pela elite filipina. Além de fornecer frutos e fibras, a planta do abacaxi contém bromelina, uma enzima que decompõe proteínas. Essa enzima pode ser usada em marinadas para amaciar a carne, mas também pode causar danos à pele de mãos desprotegidas dos trabalhadores que processam o abacaxi. A bromelina é o motivo pelo qual não é recomendado usar o abacaxi fresco em sobremesas de gelatina, porque ele destruiria a proteína e impediria o endurecimento da gelatina.
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    Abacaxi cultivado

  


  O abacaxi é a terceira fruta tropical mais importante do mundo, com uma produção de mais de 27 milhões de toneladas em 2019. O Havaí, muito associado ao seu cultivo, deixou de ser um produtor importante devido à competição e a mudanças nos métodos de transporte. Hoje, os principais exportadores são a Costa Rica, as Filipinas, o Brasil e a Tailândia, sendo as variedades mais populares o abacaxi havaiano (Smooth Cayenne) e o Queen. Ao contrário de muitas frutas, os abacaxis não continuam amadurecendo depois de colhidos. Eles podem ficar mais suaves e suculentos se deixados na bancada da cozinha, mas não ficarão mais doces, já que todo o açúcar deles vem dos amidos do caule da planta.


  Abelhas das orquídeas
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  Fazem parte da tribo Euglossini de abelhas da família Apidae, que têm interações próximas e complicadas com as orquídeas nas florestas tropicais da América Central e do Sul. Embora muitas espécies de orquídeas neotropicais sejam polinizadas pelas abelhas das orquídeas, algumas dependem de outros polinizadores, como outras espécies de abelhas, vespas, lepidópteros e moscas. Da mesma forma, as abelhas das orquídeas também visitam outras flores além das orquídeas, como as Anthurium da família Araceae, as Dalechampia da família Euphorbiaceae e as Cyphomandra da família Solanaceae. Eu tive o privilégio de estudar abelhas da tribo Euglossini do gênero Eufriesea e sua relação com o tomate-de-árvore (Cyphomandra endopogon) na Guiana Francesa, o que resultou na publicação de um artigo sobre a polinização das flores semelhantes ao tomate – as abelhas raspam as anteras para colher o aroma. Mas, de um modo geral, a maioria das espécies de abelhas das orquídeas visita principalmente as orquídeas.


  As abelhas Euglossini têm uma longa língua – de até duas vezes seu comprimento – que elas enrolam sob seus corpos enquanto voam, fazendo com que pareça um longo ovipositor se arrastando atrás delas. São admiradas por suas cores metálicas brilhantes, que variam entre o verde, o azul, o roxo, o vermelho e o dourado, além de combinações de cores em diferentes partes do corpo.


  As abelhas das orquídeas machos são intrinsecamente ligadas às orquídeas, não por tê-las como fonte de néctar ou pólen, mas pelas fragrâncias que as flores produzem. Os machos coletam esses aromas usando um conjunto de ferramentas que têm em suas pernas, no melhor estilo dos canivetes suíços. As patas dianteiras têm escovas absorventes que captam os aromas de grupos de células (osmóforos) na flor após a abelha raspar a sua superfície; os aromas são penteados para fora das escovas por estruturas semelhantes a dentes que ficam nas patas médias e, a partir daí, são transferidos para as fendas nas bordas das grandes tíbias traseiras, que estão cheias de um material esponjoso. Os aromas são geralmente agradáveis ao olfato humano – lembrando eugenol (cravo-da-índia), salicilato de metila (hortelã), vanilina (baunilha) e cineol (alecrim) –, embora algumas abelhas Euglossini também considerem atraente o aroma de fezes. Se esses compostos forem colocados em papel- -toalha, as abelhas das orquídeas machos podem ser atraídas, o que torna possível fazer um censo das espécies presentes.


  As abelhas machos acumulam misturas químicas complexas por longos períodos. Posteriormente, se reúnem em torno de certas árvores para formar uma área de exibição conhecida como lek e dispersam esses perfumes no ar – a exemplo do que fazem algumas espécies de pássaros. Elas zumbem alto enquanto voam de um lado para o outro perto da árvore, e supõe-se que as fêmeas sejam atraídas pela atividade do lek e escolham acasalar com os machos que acumularam os melhores “perfumes”.


  Muitas das orquídeas que atraem essas abelhas criaram adaptações para assegurar que elas consigam entrar e sair da flor de uma maneira que carreguem consigo os pacotes de pólen (polínia) em uma parte específica do corpo, assegurando, assim, que o pólen estará na posição apropriada para garantir a polinização cruzada apenas com um membro da mesma espécie de orquídea. Uma das adaptações mais curiosas é a Catasetum (a bolsa-de-pastor), um raro (para orquídeas) gênero dioico com flores masculinas e femininas bem diferentes entre si em plantas separadas. Quando uma abelha macho é atraída pela fragrância de uma orquídea Catasetum macho, ela aciona dois pelos quando pousa, fazendo com que fique coberta de polínias. Essas polínias estão perfeitamente posicionadas para se encaixarem em um sulco na flor feminina de Catasetum que será visitada depois, de modo que entrem em contato com o estigma. Foi Charles Darwin quem descobriu que as duas plantas, que têm aparências muito diferentes, eram os sexos separados da mesma espécie e, em seguida, determinou como elas eram polinizadas.


  Açafrão (Crocus sativus), Iridaceae


  Especiaria valiosa derivada de uma flor roxa que floresce no outono – não deve ser confundida com o açafrão-do-prado (Colchicum autumnale), que, na verdade, é uma planta venenosa da família Colchicaceae, com flores parecidas. Os três estigmas finos, de cor vermelho-alaranjada, e o estilete anexado (a parte reprodutiva feminina) são colhidos à mão; entre 70 e 80 mil flores são necessárias para produzir pouco mais de 450 gramas da especiaria seca – o que justifica ela ser a especiaria mais cara do mundo. O açafrão é em geral vendido em pequenos pacotes, com uma pitada ou duas, e é usado moderadamente para dar sabor e cor sutis a vários pratos. Apenas uma pitada dissolvida em água é o suficiente para dar o sabor de açafrão a cerca de 450 gramas de arroz. O açafrão é considerado um ingrediente essencial em famosos pratos europeus, como a paella na Espanha, o risoto na Itália e a bouillabaisse (sopa de peixe) na França. Ele também é muito usado na culinária do Oriente Médio.


  É preciso ter cuidado ao comprar açafrão em pó porque muitas vezes ele vem adulterado com – ou totalmente substituído por – outras ervas alaranjadas, como a cúrcuma, o cártamo ou as pétalas de cravo, que são menos caras. No século XV, uma força policial especial, o Ufficio dello Zafferano, foi encarregada de inspecionar as mercadorias dos comerciantes de açafrão em Veneza para garantir que o produto não fosse adulterado. Hoje, esse controle de qualidade é supervisionado pela Organização Internacional de Normalização (ISO), podendo ser feito com precisão por meio de técnicas de cromatografia gasosa acopladas à espectrometria de massa para documentar a “impressão digital” do aroma.
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    Açafrão

  


  O Crocus sativus tem uma longa história de uso medicinal que remonta aos tempos do Egito Antigo. Os principais compostos ativos considerados são o safranal (60% em média), a crocina, o picrocrocin e a crocetina. Estudos recentes mostram que o açafrão altera alguns parâmetros sanguíneos, mas não significativamente, e pode ter efeitos positivos no alívio da depressão. Estudos adicionais mostraram sua toxicidade a certos tipos de tumores; pesquisas sobre o potencial do açafrão contra tumores estão em andamento.


  A maior flor do mundo (Rafflesia arnoldii), Rafflesiaceae


  Planta parasitária, com flores que podem medir até um metro. O gênero Rafflesia é nativo do sudeste asiático, e o maior número de espécies está na ilha de Bornéu. A espécie mencionada acima, Rafflesia arnoldii, tem a distinção de ser a maior flor do mundo. Surpreendentemente, dado o grande tamanho das flores Rafflesia, novas espécies continuam sendo descobertas. A razão pela qual muitas permaneceram desconhecidas até bem recentemente é o seu estranho modo de vida: elas crescem como endoparasitas, vivendo inteiramente dentro dos caules ou raízes de suas espécies hospedeiras, até produzir uma flor. Somente nessa hora é que há algum sinal visível da planta. Os principais hospedeiros da Rafflesia são membros da família das uvas (Vitaceae), principalmente os gêneros Tetrastigma e Cissus.


  Botânicos ocidentais encontraram a planta pela primeira vez na ilha de Sumatra em 1818 e a descreveram oficialmente dois anos depois – é interessante que a planta com a maior inflorescência do mundo, a Amorphophallus titanium, também seja nativa de Sumatra. No entanto, boa parte da história de vida dessa planta permanece desconhecida. Existem apenas hipóteses sobre como as sementes são dispersadas e como elas se infiltram na planta hospedeira.


  O processo de produção de uma flor é longo, desde o botão inicial dentro do caule do hospedeiro até a floração final. O botão se desenvolve por mais de um ano e meio antes de finalmente romper a casca do hospedeiro. Em seguida, cresce por mais nove meses, no solo ou a partir de um caule aéreo, até atingir o tamanho de um grande repolho. Somente então ele estará finalmente pronto para florescer – após mais de dois anos! Para efeito de comparação, o tempo de gestação de um elefante é de dezoito meses – o mais longo entre todos os mamíferos. As flores gigantescas são fundidas em um tubo existente na base e se abrem em cinco ou seis partes semelhantes a pétalas. No centro há uma extensão das pétalas que forma uma estrutura aberta em forma de cúpula, chamada de diafragma, que cobre parcialmente um disco central plano onde estão localizadas as partes reprodutivas. As flores duram apenas cerca de cinco dias antes de murcharem.
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    A maior flor do mundo

  


  As plantas Rafflesia (com uma exceção) são dioicas e, portanto, a polinização cruzada é essencial. As flores de ambos os sexos são avermelhadas e soltam um aroma de carne apodrecida, características que agradam as moscas-varejeiras. À medida que as moscas rastejam pelas flores, ficam cobertas de massas de pólen unidas por uma substância viscosa, que depois se transfere para os estigmas das flores que os insetos visitam. Os grandes frutos carnudos contêm várias sementes com menos de um milímetro de comprimento.


  Angell, Bobbi (1955- )


  Artista botânica prolífica, que mantém a longa tradição de ilustrar novas espécies de plantas descritas por cientistas. Durante os anos da faculdade de botânica, seu talento para ilustrar as plantas nas aulas de taxonomia tornou-se evidente, fazendo com que seu professor a incentivasse a considerar uma carreira como ilustradora botânica. Essa combinação de conhecimento científico e habilidade artística é o que faz de Bobbi Angell uma das artistas botânicas mais requisitadas da atualidade.


  Antes do advento da fotografia, a maioria das expedições científicas incluía um artista para documentar as espécies coletadas durante a viagem. No mundo atual, de poucas viagens para o estudo das plantas e de financiamento limitado para essas empreitadas, vários cientistas, reconhecendo o valor de ter uma artista botânica treinada para acompanhá-los em campo e desenhar plantas vivas em seu habitat, conseguiram obter o financiamento necessário para que Bobbi os acompanhasse em expedições para lugares como as florestas tropicais da América do Sul, os desertos do sudoeste, as ilhas caribenhas e as montanhas europeias. Os esboços de campo de Bobbi fornecem um material de referência inestimável para as ilustrações científicas que faz das plantas colhidas quando retorna da viagem. Nos casos em que não pôde observar as plantas vivas, Bobbi se vale de sua habilidade em reconstruir representações tridimensionais do hábito de uma planta a partir de espécimes de herbários bidimensionais e flores secas ou em conserva. Usando um microscópio de dissecação, Bobbi faz desenhos detalhados de partes das flores, superfícies das folhas, sementes e outros detalhes que mostram todos os aspectos de uma planta. Sua visão aguçada e expertise botânica permitiram que ela revelasse detalhes ocultos aos cientistas, que talvez não os notariam de outra forma. As fotografias feitas nas viagens de campo complementam esses materiais. Suas figuras finalizadas, renderizadas em tinta e bico de pena, são tão cientificamente precisas quanto esteticamente atraentes.


  Bobbi já ilustrou milhares de plantas trabalhando em parceria com botânicos do Jardim Botânico de Nova York e de outras instituições de prestígio. Ela recebeu prêmios por seu trabalho, incluindo o Jill Smythies Award da Linnean Society of London e o Award for Excellence in the Service of Botanical Art da American Society of Botanical Artists.


  Ave-do-paraíso (Strelitzia reginae), Strelitziaceae


  Planta sul-africana com uma grande e robusta inflorescência que se parece com uma cabeça de pássaro com crista. Essa planta é cultivada como ornamental em regiões tropicais e quentes do mundo, bem como em estufas. A inflorescência consiste em uma bainha verde (a cabeça e o bico do “pássaro”), a partir da qual de quatro a seis flores grandes se abrem sequencialmente, cada uma com três sépalas alaranjadas e eretas (a crista do “pássaro”) e uma pétala azul em forma de flecha com uma haste (na verdade, são duas pétalas fundidas) que também parece uma pena na crista. Escondido entre as pétalas fundidas há um sulco longitudinal que oculta as estruturas reprodutivas, e na base há uma pétala azul, menor, que cobre o nectário.


  Os pássaros, principalmente o tecelão-do-cabo, acham atraentes as cores vivas e contrastantes da inflorescência da ave-do-paraíso. Eles pousam na plataforma de pétalas azuis para investigar com seus bicos e línguas, com o objetivo de alcançar o nectário na base da flor. Ao fazerem isso, seu peso faz com que a ranhura da pétala em forma de flecha se abra, expondo o estilete e os estames, que estão cobertos com pegajosos fios de pólen. Esses fios de pólen aderem aos pés dos pássaros e são levados a outras flores Strelitzia, consumando a polinização. Assim, a Strelitzia fornece mais um exemplo de coevolução entre uma planta e um animal que dependem um do outro.
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    Ave-do-paraíso

  


  Arquitetos e engenheiros, usando a nova disciplina biomimética – o estudo da estrutura ou função de materiais ou substâncias produzidas biologicamente, principalmente para desenvolver estruturas ou materiais similares que imitam os naturais –, têm estudado as forças envolvidas na abertura das pétalas fundidas de uma flor Strelitzia por um pássaro. A partir disso eles desenvolveram um protótipo de sistema de sombreamento de fachadas em plástico reforçado com fibra de vidro, patenteado como Flectofin, que tem alta resistência à tração e baixa rigidez à flexão, permitindo o seu uso mesmo em fachadas curvas. O sistema funciona sem juntas deslizantes ou dobradiças, reduzindo assim a necessidade de manutenção.


  B


  Bartram, John (1699-1777) e William (1739-1823)


  Pai e filho que foram precursores da botânica nos Estados Unidos e introduziram mais de duzentas plantas norte-americanas em diversos cultivos. John Bartram era um botânico autodidata que viajou por todo a região leste da América do Norte à procura de plantas. Ele se comunicava frequentemente com os “pais fundadores” George Washington e Thomas Jefferson, e tinha amizade próxima com Benjamin Franklin, que se interessavam por botânica. Por ter relações com Peter Collinson, um rico naturalista londrino que se tornou seu patrono, John Bartram passou a ser o botânico do rei George III nas colônias americanas.


  Além de enviar sementes para Collinson e outros botânicos europeus, Bartram as plantava em sua propriedade próxima ao rio Schuylkill, no sul da Filadélfia. Ele também se destacou por ser um dos primeiros a experimentar a hibridização de plantas com flores. O jardim de Bartram acabou se tornando um importante jardim botânico, repleto de plantas interessantes – um destino obrigatório para botânicos das colônias e da Europa. O jardim permaneceu sob os cuidados dos descendentes de Bartram até 1850, quando foi vendido. A cidade da Filadélfia comprou o lugar em 1891 após a realização de uma campanha nacional de arrecadação de fundos. O jardim botânico, hoje conhecido como Jardim Bartram, é o mais antigo dos Estados Unidos. A casa de Bartram e uma parte do jardim original permanecem abertos ao público.


  Uma das árvores mais interessantes do jardim é a Franklinia alatamaha (Theaceae), uma pequena espécie de árvore descoberta por John Bartram em 1765 às margens do rio Altamaha no sudeste da Geórgia – seu nome tem um A extra porque existem duas formas de escrever o nome do rio. Bartram encontrou a árvore crescendo abundantemente em alguns hectares ao longo do rio e em nenhum outro lugar. Quando seu filho, William, retornou ao local durante sua própria expedição de quatro anos pelo sul do país, coletou sementes da árvore, algumas das quais foram plantadas na propriedade de Bartram em 1777. John Bartram faleceu no final daquele ano e não viveu para ver as belas flores brancas da árvore, parecidas com camélias, brotarem em seu jardim.

OEBPS/image/fig62.png
A

Al

Iy

Corpse |,





OEBPS/font/wigrum-bold.otf


OEBPS/font/Pona-Book.otf


OEBPS/font/wigrum-bold-italic.otf


OEBPS/image/fig51.png






OEBPS/image/capa.jpg
Carol Gracie

Florpédia

Um breve
compéndio do
conhecimento floral

OLHARES





OEBPS/font/wigrum.otf


OEBPS/image/rosto.png
Florpédia

Um breve
compéndio do
conhecimento floral

Carol Gracie

Tradugdo
Jorge Henrique Cordeiro

OLHARES
S&o Paulo, 2025





OEBPS/image/fig04.jpg





OEBPS/image/fig44.png
Cultivated pineapple





OEBPS/font/Pona-BookItalic.otf


OEBPS/font/Pona-Bold.otf


OEBPS/image/p13.png
Flores roxas!

sementes

Onanas— Ananasseides—

Abacaxi silvestre





OEBPS/font/wigrum-italic.otf


